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1 INTRODUÇÃO  

 

Compreender, relacionar dados, fazer inferências, elaborar hipóteses e 

concepções são habilidades fundamentais para o processo de aprendizagem e 

desenvolvimento cognitivo/intelectual e social do ser humano. Por isso são alvo de 

atenção e estimulação dentro das escolas. Estas habilidades dependem de muitas 

variáveis, dentre elas, as informações e os conteúdos que chegam ao indivíduo e por 

qual modalidade linguísticas elas chegam. A linguagem escrita é, sem dúvida, a 

modalidade mais utilizada dentro do contexto escolar e, os textos escritos, não 

raramente, substituem as informações faladas, contribuindo para aquisição e 

desenvolvimento do léxico e aquisição de novos conhecimentos.  

Ler, apesar de dar a falsa impressão de que é uma habilidade inata para 

indivíduos inseridos na sociedade moderna e letrada, é uma tarefa complexa que 

requer a coordenação de múltiplas competências (Fuchs, Fuchs, Hosp, Jenkins, 

2001). Sendo assim, há a necessidade de um ensino explícito e sistemático para que 

se alcance a compreensão da informação. Desta forma, não só o conhecimento de 

mundo, a familiaridade com livros e o conhecimento linguístico devem ser priorizados 

no contexto escolar, mas também o domínio da leitura, uma vez que o aluno só 

conseguirá processar as informações, se tiver uma fluência de leitura adequada.  

Até alguns anos atrás a habilidade de fluência vinha sendo ignorada nas 

atividades de estimulação de leitura, por se acreditar que ela não poderia ser 

dissociada da decodificação e compreensão linguística. A partir de estudos 

científicos, como por exemplo a revisão apresentada no National Reading Panel 

(2000) a fluência de leitura passou a ser considerada uma habilidade essencial, 

presente em todos os bons leitores e o mais importante: ela pode ser dissociada das 

outras habilidades de leitura e ser estimulada. 

 No contexto educacional brasileiro, a habilidade de fluência de leitura está 

descrita tanto na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), quanto na Política 

Nacional da Alfabetização (PNA), como um componente importante a ser estimulado 

nas séries iniciais do Ensino Fundamental. No entanto, ainda não se observa tais 

práticas nas propostas pedagógicas para a competência de leitura.   
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 No Brasil, até por sua diversidade sociocultural e econômica, tem se adotado 

práticas pedagógicas para o desenvolvimento de leitura e de escrita, baseadas em 

concepções teóricas que enfatizam, o que se pode denominar, o produto da 

linguagem, ou seja, reflexões linguísticas voltadas para o significado, ou melhor 

dizendo, para o conteúdo. A ênfase é para o contato com o mundo letrado e 

pressupõe-se que com essa imersão os alunos farão suas reflexões linguísticas e 

temáticas, chegando à compreensão. Sem dúvida esse é o objetivo, o produto da 

leitura, e tem importância inegável no desenvolvimento de conceitos, concepções, 

valores e opiniões. Contudo não se pode deixar para segundo plano a questão 

principal para se chegar ao produto: aprender o processo. O processo da leitura só 

ocorre de forma eficiente por meio de ensino explícito e sistemático. O aluno pode e 

deve ter um papel ativo no próprio aprendizado, mas necessita de um direcionamento 

para desenvolver a consciência linguística nos seus diferentes níveis. De acordo com 

Miller (1972), os prejuízos na consciência linguística são os principais fatores das 

dificuldades na aquisição da linguagem escrita independente dos aspectos 

socioeconômicos.  

 Na prática de sala de aula, observa-se grande influência desta concepção 

teórica, estimulando-se, com frequência, o raciocínio linguístico, a compreensão de 

linguagem, vocabulário, conhecimento de mundo e aspecto cultural. Mas há pouca 

ênfase nas práticas para desenvolver fluência de leitura (acurácia, velocidade e 

prosódia). Uma pessoa que n«o tem ñflu°nciaò em uma modalidade lingu²stica, ter§ 

dificuldade em processar as informações e se expressar por meio desta modalidade.    

Além da fluência de leitura não ser o foco de estimulação, os tipos de textos 

apresentados nas séries iniciais, pela maioria dos materiais didático-pedagógicos, 

são bem complexos para os alunos que ainda não dominam a linguagem escrita. A 

complexidade vai desde a escolha das palavras (palavras não compatíveis com o 

desenvolvimento semântico das crianças, extensas e/ou com construção silábica que 

dificultam a decodificação nesta faixa etária); o tamanho do texto (número de 

palavras acima do que seu sistema de memória operacional pode processar); a 

quantidade elevada de informações que requerem inferência para serem 

compreendidas, até o tipo e tamanho das letras, que muitas vezes podem dificultar 

a decodificação. Tudo isso num momento em que o leitor gasta toda a sua energia 

cognitiva para decodificar. 
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Tais aspectos, não contribuem para o desenvolvimento da autonomia de leitura, 

prejudicando as habilidades de compreensão de leitura nos anos posteriores. 

Assim, muitas vezes, para que o aluno entenda e trabalhe com as informações 

escritas, o professor é quem faz a leitura e estimula as possíveis reflexões. Em que 

momento este aluno exercitará a leitura, para atingir a fluência? Quais tarefas 

poderiam ser propostas para se desenvolver tal habilidade e com que frequência elas 

deveriam ser realizadas? Essas atividades seriam facilmente incluídas no 

planejamento do professor, sem descartar as práticas pedagógicas já 

desenvolvidas? 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

Embora o conhecimento de mundo, vocabulário, compreensão de linguagem 

oral, reflexões, hipóteses e o contato com diferentes gêneros textuais sejam de 

extrema importância para o produto da leitura, não podem ser os únicos alvos a 

serem atingidos dentro da sala de aula durante as práticas de leitura e escrita. É 

necessário, também, que se invista, de forma sistemática, na promoção da fluência 

de leitura (acurácia, velocidade, prosódia) que, consequentemente, abrirá caminhos 

para a compreensão. No Brasil, pouca literatura, e especialmente, pouco material 

tem o objetivo de desenvolver a leitura em todas as suas esferas, no contexto 

escolar. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1- Objetivo Geral 

Desenvolver um programa de intervenção educacional ou clínica para 

estimular as habilidades de fluência de leitura (acurácia, velocidade, e prosódia), em 

alunos cursando o 2º ano do EF I (Ensino Fundamental Fase 1) ou alunos a partir do 

2º ano que ainda não desenvolveram uma leitura fluente. 

 

3.2- Objetivos Específicos 

¶ Identificar a relevância de programas de intervenção específica para a promoção da 

fluência de leitura; 

¶ Desenvolver um programa de promoção de fluência de leitura para uso no contexto 

educacional e clínico; 

¶ Realizar um estudo de validade de construto do programa de promoção de 

fluência de leitura.   
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Com o intuito de reunir, não só estudos sobre programas de intervenção específica 

para a promoção da fluência de leitura, mas também informações e conceitos 

relevantes sobre o tema, a revisão da literatura foi organizada por temas: 4.1. 

Conceito de Fluência de leitura; 4.2. Componentes da fluência de leitura e seus 

precursores; 4.3. O papel da decodificação precisa no desenvolvimento da 

automatização e acurácia; 4.4 A consciência morfológica e seu papel na 

automatização e acurácia de leitura; 4.5 O papel da prosódia na fluência de leitura; 

4.6. Diretrizes e bases nacionais e a fluência de leitura; 4.7 Quais as melhores 

estratégias para se desenvolver a fluência de leitura? 4.8 Materiais didáticos e 

fluência de leitura. 

 

4.1- Conceito de Fluência de leitura  

 

 O conceito de fluência de leitura tem sido explorado por vários autores, os 

quais apresentam abordagens ligeiramente diferentes, porém é consenso que a 

fluência é um pré-requisito para a compreensão leitora e, consequentemente para a 

aprendizagem.  

 Cardoso & Navas (2016) definiram a fluência de leitura como sendo a 

habilidade de ler palavras com acurácia e rapidez e, ao avaliaram o seu papel no 

desenvolvimento inicial da compreensão da leitura, verificaram que há uma 

correlação significativa entre fluência e compreensão independentemente da 

decodificação ou da compreensão linguística.     

Para Hudson et al. (2005), ter fluência de leitura é ter uma leitura precisa, 

automática e com prosódia apropriada. A precisão seria a habilidade de reconhecer 

ou decodificar as palavras corretamente e envolve não só a decodificação, 

transformar os grafemas em fonemas, mas também o reconhecimento rápido de 

várias palavras. Este reconhecimento rápido de palavras consiste em identificar a 

palavra visualmente e acessar seu significado rapidamente, sem necessitar da 

atenção ou esforço para reconhecer as letras. Para que isso ocorra é necessário se 

estabelecer as conexões entre os sons/pronúncia da palavra ao seu significado, o 
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qual está na memória e ao ler a palavra algumas vezes, esta conexão se tornará 

automática (Ehri, 2005).  

Segundo Logan (1997), a automaticidade envolve: velocidade, ausência de 

esforço, autonomia e ausência de atenção consciente.  

Além da precisão e rapidez, a prosódia, que é habilidade de ler com expressão 

apropriada, ritmo e entonação, também contribuirá para a fluência (Kuhn et al. 2010), 

uma vez que tem a função de organizar as mensagens verbais, facilitando a 

manutenção da informação na memória operacional.  

Puliezi & Maluf (2014) defendem que a instrução em fluência de leitura é algo 

que pode ser perfeitamente implementado em nossas escolas. Relatam ainda que 

as atividades são simples e possíveis de serem realizadas e que, com certeza, irão 

maximizar as oportunidades de oferecer aos alunos das escolas brasileiras um 

ensino de melhor qualidade, uma vez que desenvolverão leitura automatizada, 

precisa e com prosódia, propiciando melhor compreensão de texto.   

A fluência libera a memória do leitor, diminuindo a carga cognitiva dos 

processos de decodificação para que ele possa concentrar-se na compreensão 

daquilo que lê. Por isso tem um papel fundamental no processo de aprendizagem. 

 Dados e evidências científicas sobre as habilidades que fomentam uma leitura 

fluente e quais as melhores estratégias para desenvolvê-las, serão fundamentais 

para compor um programa de intervenção em fluência de leitura.  

 

4.2  Componentes da fluência de leitura e seus precursores 

 

 Fluência significa naturalidade, espontaneidade, facilidade e destreza. Para se 

pensar em fluência de leitura pressupõe-se que a criança já compreendeu o princípio 

alfabético da língua, ou seja, ela já aprendeu a decodificar, a transformar os grafemas 

em fonemas e, a partir daí ela desenvolverá precisão nesta decodificação, 

automaticidade e velocidade, conseguindo ler um maior número de palavras 

corretamente. Com esta destreza no nível das palavras e seu conhecimento 

semântico-pragmático da linguagem, ela passará a utilizar na leitura de frases e 

textos os aspectos prosódicos, os quais organizarão as mensagens, transformando-



9 
 

as em uma informação possível de ser compreendida e mantida na memória (Santos 

& Navas, 2016). 

 Assim, podemos definir como sendo os componentes da fluência de leitura a 

automatização (reconhecer as palavras visualmente de forma rápida e precisa), a 

acurácia (número de palavras lidas corretamente por minuto), velocidade de leitura 

e a prosódia (Cardoso & Navas, 2016; Hudson et al.,2005; Kuhn et al., 2010).  

 Tais componentes, apesar de serem habilidades independentes, sofrem 

interferência umas das outras. O leitor pode ser capaz de reconhecer palavras 

visualmente, mesmo não sendo tão preciso na decodificação, ou ainda, pode usar 

uma prosódia perfeita, demonstrando tristeza ou fazendo uma pergunta durante a 

leitura de um trecho simples, que já memorizou, sem ter reconhecimento visual 

automático da maioria das palavras. Entretanto, se uma das habilidades está 

fragilizada ela influenciará as outras, comprometendo a fluência de leitura.  

 

4.3 O papel da decodificação precisa no desenvolvimento da automatização e 

acurácia 

 

 Apesar da decodificação não ser considerada um componente da fluência de 

leitura, pois como dito anteriormente, ao falar de fluência subentende-se que o 

princípio da linguagem escrita já foi adquirido, ele é um dos precursores mais 

importantes, pois será a base para a acurácia e automaticidade.  

 Seabra & Dias (2012) descreveram os preditores para o reconhecimento de 

palavras durante a leitura, são eles: 1) conhecimento das letras e a distinção entre 

elas, uma vez que além de propiciar o uso da correspondência letra-som, proporciona 

o reconhecimento de encadeamentos de letras ou unidades ortográficas; 2) memória 

operacional auditiva, servindo ao processo de decodificação pois vai mantendo a 

acústica da conversão letra-som e realizando a junção fonética; 3) a compreensão 

auditiva, uma vez que ela pode mediar o acesso ao significado das palavras lidas; 4) 

consciência fonológica, uma habilidade metalinguística que auxilia na conversão 

letra-som e todo o processo de decodificação. Dentre estes, os dois últimos foram 

considerados os melhores preditores. 
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 Soares et al. (2014), ao avaliarem a acurácia de leitura considerando a 

extensão das palavras e a estrutura silábica das palavras, verificaram que as 

palavras com estruturas silábicas mais complexas que o padrão mais frequente da 

língua portuguesa (consoante-vogal) parecem ser mais difíceis de serem lidas por 

crianças do 3º ano do ensino fundamental I, assim como as palavras mais extensas 

(a partir de trissílabas). Logo, tais varáveis devem ser levadas em consideração em 

programas ou materiais que estimulem o desenvolvimento da leitura e escrita.  

 

 Abaixo seguem modelos de padrões silábicos do português brasileiro.  

 

V   VC VCC CV CVC CVCC CCV CCVC CCVCC 

á.gua ir.mão ins.tru.men.to me.sa Mar mons.tro pra.to tris.te trans.por.te 

 

Fonte: Adaptação de Miranda e Matzenauer (2010) apud Ney, ,2018 

 Um inventário sobre a frequência das sílabas e estruturas silábicas do 

português brasileiro, demonstrou maior frequência das estruturas CV + CVC 

(consoante-vogal + consoante-vogal-consoante) totalizando 53%, seguido das 

estruturas CVV+CCV+CCVC (consoante-vogal-vogal + consoante-consoante-vogal 

+ consoante+consoante+vogal+consoante) totalizando 30%. 

 Toda esta análise e estes cuidados servirão de base para a formação do léxico 

mental. O reconhecimento automático de palavras depende do armazenamento 

destas representações na memória de longo prazo (Ehri, 2014).  

 As inabilidades de acurácia e automaticidade são, sem dúvida, as que mais 

comprometem a fluência de leitura. Não é raro nos deparamos com leitores que 

iniciam sua leitura de forma fluente, reconhecendo as primeiras palavras com 

automaticidade e utilizando prosódia, porém, conforme vão lendo as palavras 

erroneamente, vai quebrando a relação semântica entre elas, a leitura vai ficando 

mais segmentada, sem prosódia e mais lenta, comprometendo toda a fluência. 

Falhas na decodificação não permitem que a criança leia com precisão, o que 

comprometerá os outros componentes da leitura e, consequentemente, a 

compreensão, pois os erros vão gerando pausas inadequadas ou não formação das 

palavras, o que impede o processamento do texto todo (Cañiza et al., 2015). 
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 Wise et al. (2010), também encontraram em seu estudo que a fluência de 

leitura oral de palavras é um forte preditor para a compreensão.  

 Muitos dos estudos que descrevem os programas de intervenção envolvendo 

a fluência de leitura trazem a estimulação da acurácia e automaticidade usando 

palavras isoladas e análise das estruturas silábicas que compunham as palavras, 

com o objetivo de fortalecer as representações mentais, os padrões visuais. Logo, 

uma boa decodificação gera precisão e, a leitura precisa desenvolver o léxico mental, 

que proporcionará reconhecimento visual rápido da palavra, ou seja, a 

automaticidade. Ao atingir a automaticidade, diminuem as pausas durante a leitura e 

libera recursos cognitivos para explorar mais a expressividade e prosódia da leitura, 

tudo isso contribui para uma leitura mais veloz e que facilita o processamento da 

informação, ou seja, a compreensão.  

 

4.4 A consciência morfológica e seu papel na automatização e acurácia de 

leitura. 

 

 Apesar dos estudos sobre fluência de leitura nem sempre relacionarem a 

importância do conhecimento sobre a morfologia, deve-se salientar o seu papel no 

processo de precisão e automatização de leitura. Assim como a consciência 

fonológica é fundamental para a criança compreender o princípio alfabético da nossa 

língua e desenvolver a leitura e escrita, a consciência morfológica será muito 

importante para desenvolver os padrões que auxiliarão no reconhecimento visual das 

palavras e nas inferências, a partir de pistas sintático-semânticas, na leitura de 

frases, por exemplo. A consciência morfológica, que também é uma habilidade de 

metalinguagem, vai direcionar a atenção e a análise para um outro segmento da 

palavra, para o morfema. 

 Paula (2007), baseada nos estudos de Silva & Kock (2005); Kehdi, (2002), 

descreveu o morfema de uma forma muito clara e de f§cil entendimento: ñuma 

palavra pode ser segmentada em suas menores unidades sonoras, como as sílabas 

e os fonemas, mas também pode ser segmentada conforme os elementos que se 

unem para compor seu significado, no caso os morfemasò. Ela exemplificou esta 

descrição utilizando a palavra: florzinhas, a qual podemos dividir em 03 morfemas: 
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flor-zinha-s, sendo que flor pode ser entendido como sendo a parte da palavra com 

o significado principal, ou seja, a raiz, seguido do segmento ñzinhaò que representa 

o grau diminuitivo e o ñsò que representa o número. Assim, a palavra florzinhas, 

representa várias flores pequenas. Logo, o morfema pode ser definido como a menor 

unidade linguística que apresenta um significado (dicionário on line de Português).  

 Há em geral duas grandes classes de morfemas: o radical (raiz) e os afixos.  

1) Radical: segmento, ou o morfema, com significado básico; 

2) Afixos: segmento que tem uma dependência morfossintática, podendo 

representar um papel derivacional ou flexional ao ser combinado com o radical.  

 Os morfemas derivacionais têm uma função semântico/lexical, pois alteram o 

sentido ou a classe gramatical da palavra inicial. Podem ser encontrados antes do 

radical (prefixo), por exemplo: contente/descontente ou depois (sufixo): 

correr/corredor. 

 Os morfemas flexionais têm a função morfossintática, pois são responsáveis 

pela concordância nominal ou verbal na coesão frasal. São sempre sufixos e podem 

ser acrescentados aos substantivos e adjetivos para flexionar o gênero (masculino e 

feminino), o número (singular ou plural) e o grau (aumentativo e diminutivo). Também 

podem ser acrescentados a verbos, para flexioná-lo em termos de modo, tempo, 

número (singular e plural) e pessoa (Silva & Koch ,2005). 

 A consciência morfológica pode ser associada à leitura contextual, uma vez 

que as regras sintáticas e semânticas podem ajudar a criança a prever as palavras 

que não conhece, contribuindo para o reconhecimento de palavras e automatização 

na leitura.  

 Há evidências de que a consciência morfológica, principalmente derivacional 

e flexional, contribui para a escrita ortográfica e a compreensão de leitura (Guimarães 

et al., 2014; Paula, 2007). 

 Mota (2011) verificou em seu estudo que crianças que tiveram maiores 

escores no Teste de Desempenho Escolar foram aquelas com maiores escores na 

tarefa de consciência morfológica, o que corrobora a informação de que, além do 

processamento fonológico, o processamento morfológico contribui para leitura. 
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 Por ser uma habilidade importante para o desenvolvimento da leitura e 

ortografia, Mota et al. (2011) e Guimarães et al. (2014), sugerem que o trabalho de 

consciência morfológica, seja incorporado nas metas e estratégias das aulas de 

Língua Portuguesa, desde os anos iniciais.  

 

4.5 O papel da prosódia na fluência de leitura  

 

 A prosódia, uma marca significativa do desenvolvimento adequado de leitura, 

é o mais amplo construto da fluência. Por não ser facilmente aprendida por todas as 

crianças, necessita de instrução explícita, apoio e incentivo em todos os anos e 

gêneros textuais, além de professores que se dediquem a práticas apropriadas e 

consistentes (Paige et al., 2014). 

 A prosódia pode ser compreendida como sendo a expressividade, a 

musicalidade com que se lê. São os elementos sonoros que se estendem ao longo 

do enunciado e que vão além da produção fonológica, ou seja, a entonação, a 

tessitura, o ritmo, a concatenação e a qualidade da voz. Estes elementos sonoros, 

que podem ser chamados de supra-segmentais, são associados a unidades maiores 

como sílabas, palavras e frases (Cagliari & Cagliari,2001).   

 A tessitura é a mudança na frequência da voz num segmento menor, por 

exemplo sílaba, trazendo emoção para o discurso/leitura.  

 A entonação é construída sobre as variações da frequência fundamental (F0) 

nos limites do enunciado, nas frases, marcando um tom de voz descendente, no caso 

da frase afirmativa, ou ascendente, no caso da frase interrogativa. Os padrões de 

entonação dos enunciados podem ser descritos através da noção de grupo tonal. 

Todo grupo tonal terá sempre uma sílaba tónica saliente (onde cai o acento frasal) 

que coincide com a posição em que a curva melódica muda de direção. 

 Em relação ao ritmo, para Cancer et al. (2019) este elemento está diretamente 

relacionado com a velocidade de leitura. A capacidade de discriminação de ritmo está 

fortemente relacionada com habilidades auditivas básicas e a memória de trabalho, 

contribuindo para a eficácia de leitura.  
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 Barbosa (2012) identifica duas funções prosódicas: no plano linguístico e no 

plano expressivo/emocional. 

1) Prosódia linguística: marca um tipo de discurso, ou seja, uma frase afirmativa ou 

interrogativa; depende de como se dá a subida da frequência na última sílaba 

t¹nica da frase. Por exemplo, na frase: ñMaria vai comerò, se a frase for 

interrogativa: Maria vai comer? Há uma forte subida da frequência fundamental, 

sobretudo na ¼ltima s²laba t¹nica ñmerò, comparada com a mesma frase 

afirmativa: Maria vai comer., onde a subida é lenta.  

A prosódia linguística também pode ser marcada por pausas, demarcando a 

fronteira prosódica nas frases, ou saliência/ênfase demarcando intensidade ou 

duração nas sílabas tônicas ou palavras. 

2) Prosódia emocional ou expressão: pode marcar uma atitude ou postura pessoal, 

uma emoção como tristeza, raiva, alegria, afetos e humor; marcar gênero, origem 

social e/ou dialeto. 

 

 Ney (2018) num estudo sobre prosódia e acento gráfico, referiu que prosódia 

está relacionada com a melodia e ao ritmo das sílabas na pronúncia das palavras.  

 Compreender estes elementos da prosódia pode auxiliar na elaboração de 

estratégias, ou seja, saber qual sílaba eu vou prolongar e enfatizar para dar melodia 

adequada na leitura das palavras, ou como devo elevar ou abaixar a frequência para 

usar uma melodia de alegria, ou de raiva, ou de tristeza ao ler um enunciado que 

precisa passar essa emoção durante a leitura, ou ainda onde está o acento frasal 

para usar a entonação correta na frase afirmativa ou interrogativa durante a leitura.  

 Além disso, existe uma relação muito estreita entre prosódia, decodificação 

precisa e automática e compreensão de leitura. 

 Rasinski (2004a, 2004b, 2012) descreveu a fluência de leitura como uma 

ponte entre dois componentes cruciais da leitura: a decodificação de palavras e a 

compreensão do texto, onde em uma das extremidades da ponte está a precisão e 

o automatismo conectados à decodificação e no outro extremo, a prosódia conectada 

à compreensão. 
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 Para Critten et al. (2021) a sensibilidade prosódica ajuda no desenvolvimento 

de habilidades que resultam no letramento e sugerem que esta habilidade seja 

estimulada nas séries iniciais. 

 Para Alves et al. (2009) a prosódia pode ser vista como uma medida 

diagnóstica para a qualidade da decodificação de palavras e a compreensão da 

leitura. As características dos aspectos prosódicos parecem estar diretamente 

relacionadas às dificuldades de decodificação do texto.  

 Groen et al. (2019) acrescentaram que a má percepção e produção de 

prosódia da fala pode dificultar uma representação interna de como um texto deve 

soar, o que pode comprometer a compreens«o de leitura. ñAspectos pros·dicos da 

fala acrescentam significado ao discurso, transformando o que se ouve em padrões 

estruturados de informações. Entretanto, isso só se torna possível porque o 

automatismo, no reconhecimento das palavras, libera aspectos cognitivos para que 

o leitor se engaje nos aspectos expressivos daquilo que ® lidoò (Ravid & Mashraki, 

2007)  

 Estudos privilegiam textos narrativos para estimular a habilidade de prosódia, 

isso porque neste tipo há passagens com discurso direto e indireto que se 

caracterizam por fraseados distintos, como ocorre em diálogos estabelecidos entre 

os personagens. Além disso, apresentam marcas de pontuação variadas que 

sinalizam pausas, questionamentos e, ainda, exprimem sentimentos como surpresa, 

tristeza e dúvidas.  

 ñA leitura pros·dica certamente ® algo agrad§vel para aquele que ouve e para 

aquele que l° o textoò (Spinillo et.al., 2021). 

 Concluindo, de acordo com estes dados da literatura, um programa de 

intervenção e fluência de leitura deve se preocupar em estimular não só os 

componentes desta competência leitora, mas também seus precursores. 

Navas, Pinto & Dellisa (2009) reuniram informações relevantes, contribuindo para 

o entendimento do processamento da leitura, e concluíram que a fluência de leitura 

é atingida quando os fatores essenciais como: taxa de leitura, automatização, 

prosódia e compreensão operam de forma equilibrada. Para isso, cada pré-requisito, 

necessário para o desenvolvimento destas habilidades, deve estar dentro das 
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conformidades, justificando que um trabalho em fluência de leitura deve pautar-se 

nestas particularidades. 

 Stevens, Walker & Vaughn (2017), corroboram esta proposta uma vez que 

relatam que a atuação em fluência se refere a qualquer intervenção que aborde a 

velocidade, precisão e prosódia dos alunos ao ler o texto. 

 

 4.6 Diretrizes e bases da educação nacional e a fluência de leitura 

 

 A Base Nacional Comum Curricular-BNCC (2017) define o conjunto orgânico 

e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver 

ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham 

assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento. Apresenta 

habilidades relacionadas à diferentes objetos de conhecimento, conteúdos, conceitos 

e processos que devem ser assegurados aos alunos nos diferentes contextos 

escolares. Tais habilidades não descrevem ações ou condutas esperadas do 

professor, nem induzem à opção por abordagens ou metodologias. Essas escolhas 

estão no âmbito dos currículos e dos projetos pedagógicos que devem ser 

adequados à realidade de cada sistema ou rede de ensino e a cada instituição 

escolar. A BNCC fornece apenas orientações para a elaboração de currículos.  

Para orientação do Ensino Fundamental anos iniciais definiu-se como eixos de 

práticas de linguagem: oralidade, leitura/escuta, produção escrita, análise 

linguística/semiótica. No eixo análise linguística e semiótica, recomenda-se a 

sistematização da alfabetização nos dois primeiros anos e o desenvolvimento ao 

longo dos três primeiros anos seguintes da observação das regularidades e análise 

do funcionamento da língua. Dentre as habilidades a serem desenvolvidas na 

alfabetização, são citadas as habilidades de: decodificar palavras e textos escritos, 

ler reconhecendo globalmente as palavras e ampliar a sacada do olhar para porções 

maiores de texto que meras palavras, desenvolvendo assim fluência e rapidez de 

leitura (fatiamento).  

Nos 1ºs e 2ºs anos, no eixo de leitura e escuta, a decodificação e fluência de 

leitura são objetos de conhecimento e as habilidades a serem desenvolvidas são: a 
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habilidade de ler palavras novas, com precisão na decodificação e, no caso de 

palavras de uso frequente, ler globalmente, por memorização.   

A partir do 3º ano é também definido como um dos objetos de conhecimento a 

decodificação e fluência de leitura, sendo as habilidades envolvidas: ler e 

compreender com autonomia e ter fluência de leitura em textos curtos e com nível de 

textualidade adequado. 

 A Política Nacional de Alfabetização (PNA), instituída em 2019, também 

retrata a fluência de leitura e propõe seis componentes nos quais os bons currículos 

e as boas práticas de alfabetização baseadas em evidências, devem se apoiar. Um 

destes componentes ® a flu°ncia em leitura oral, definida como: ñhabilidade de ler um 

texto com velocidade, precis«o e pros·diaò. Al®m da defini­«o, a proposta traz uma 

breve citação sobre sua importância no processo de leitura e compreensão, como 

ela pode ser desenvolvida em sala de aula e o que se esperar em relação à 

velocidade de leitura para cada ano do ensino fundamental.  

 

4.7 Quais as melhores estratégias para se desenvolver a fluência de leitura?  

  

 Há muitos estudos e publicações sobre a importância da leitura fluente para 

chegar à compreensão, quais são seus componentes, e sobre a necessidade de 

serem estimulados. No entanto, apesar de haver evidências de que programas de 

intervenção padronizados podem melhorar o desempenho em fluência (Azizifar et 

al., 2019), não existem muitos estudos descrevendo especificamente as técnicas, 

estratégias e atividades para desenvolver a fluência.  

 Martins et al. (2020), apresentaram um estudo de revisão sobre intervenção 

em fluência de leitura e quais eram as implicações para a prática. A primeira 

conclusão que as autoras chegaram foi que existe uma defasagem de artigos 

nacionais relacionados à intervenção na fluência, sendo encontrado apenas um 

artigo. Já na literatura internacional, os achados demonstraram que as práticas 

guiadas, sistemáticas e explícitas para treino de leitura podem auxiliar o 

desenvolvimento da fluência de leitura. A maioria dos estudos trouxe informações a 

respeito de velocidade e acurácia, porém alguns estudos demonstraram que o treino 
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com leitura repetida e contínua melhora a prosódia, comparando com escolares que 

ficam somente na situação de escuta. Assim, dentre as intervenções que produzem 

maiores ganhos no desempenho de velocidade, acurácia e prosódia, o estudo 

destacou:  

1) leitura repetida de textos, sendo necessárias no mínimo 3 a 4 repetições, gerando 

ganho que se generaliza para textos novos.  

2) dar ao leitor retorno do seu desempenho geral, das habilidades específicas e 

feedback corretivo, oferecendo a resposta correta imediatamente após a leitura 

errada.  

3) modelação de leitura com modelo correto. 

4) meta de desempenho.   

 Em relação ao nivelamento dos textos a serem utilizados, os resultados da 

pesquisa não chegaram a um consenso, pois para alguns estudos utilizar textos no 

nível de habilidade de leitura do escolar implicou resultados positivos, enquanto para 

outros utilizar textos com nível de dificuldade acima do nível de habilidade de leitura 

demonstrou-se mais efetivo. 

 Stevens et al. (2017) também verificaram em um estudo de revisão sistemática 

que a leitura repetida é uma estratégia que leva a ganhos em taxa, precisão e 

compreensão. Descreveram que um método para melhorar a eficiência da leitura 

repetida é fornecer um modelo de leitura fluente antes da prática. Para isso sugeriram 

a modelagem do professor como o melhor exemplo de leitura fluente, porém diante 

da dificuldade em realizar tal estratégia em sala de aula, há a opção de implementar 

a rotina de leitura repetida em sala de aula usando duplas de alunos e até audiolivros, 

fornecendo maior flexibilidade para implementar as atividades em sala. Além da 

estratégia de leitura repetida o estudo também relatou que intervenções de 

multicomponentes que associam a estimulação de vocabulário e instrução para 

compreensão beneficiam o trabalho. 

 No estudo de Kuhn et al. (2000), além da abordagem da leitura repetida, a 

leitura assistida, como por exemplo, ler enquanto escuta, mostrou-se eficaz para 

melhorar a precisão e a taxa de leitura. Outra informação relevante é que o momento 

mais promissor para estimular a fluência de leitura é quando as crianças já 
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conseguem decodificar as palavras, especialmente aquelas no final da primeira e 

segunda séries, além das crianças mais velhas que, por algum motivo, ainda não 

desenvolveram fluência. Para estas crianças que leem devagar, apresentar o texto 

segmentado em frases, pode levar à uma melhor compreensão, pois fornecem pistas 

das estruturas frasais, assim como a prosódia na linguagem oral. Para estes autores, 

a instrução eficaz de fluência de leitura vai além do reconhecimento automático de 

palavras, ela deve incluir características prosódicas da linguagem e, por isso, os 

educadores deveriam integrar essas técnicas em sala de aula. Assim, eles ajudariam 

mais leitores a passarem da decodificação para a construção de significado daquilo 

que estão lendo.  

 Pinto & Navas (2010) fortalecem esta informação demonstrando em seu 

estudo o quanto um programa de estimulação de leitura baseado em padrões de 

prosódia promove modificações positivas nas medidas de fluência de leitura.  

 Feruz (2021), à luz da teoria da automaticidade e com o objetivo de ajudar os 

professores nas melhores práticas para promover fluência leitura nos alunos, sugeriu 

que os alunos praticassem continuamente a leitura do texto simples a partir da 

orientação dos professores, os quais precisariam ensinar o passo-a-passo como 

realizar a tarefa, uma vez que a fluência surge a partir destas vivências e ao longo 

do tempo. Acrescentou, que os professores devem usar imagens, ilustrações e 

desenhos para ajudar os alunos a criarem um esquema real daquilo que estão lendo, 

assim os alunos desenvolverão os conceitos das palavras e irão memorizá-los, 

levando ao desenvolvimento gradual da automaticidade. Tais práticas devem ser 

consistentes e bem controladas pelos professores e, logo a automaticidade é 

alcançada, os alunos certamente desenvolverão uma velocidade de leitura e, 

consequentemente, a precisão. O autor alertou para o cuidado com tarefas muito 

extensas, pois há evidências de que a baixa adesão para a realização do treino de 

fluência de leitura em sala de aula seja pelo fato de que tais tarefas, muitas vezes, 

levarem ao tédio, diminuindo a motivação de aprendizagem dos alunos. Uma 

sugestão é para que os professores encontrem estratégias de ensino mais 

motivadoras, como gamificar essas atividades de aprendizagem. 

 Ferreiro et al. (2012) descreveram um programa de fluência de leitura, que se 

mostrou efetivo para desenvolver velocidade e acurácia, tanto para os alunos que 
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liam mais devagar e com muitos erros, como para o grupo no geral. Esse programa 

consistia em, a partir de um modelo de texto gravado, os alunos que já estavam 

separados em pares, tinham que analisar alguns aspectos sobre prosódia de leitura 

e tipo de texto: o que sugeria o tom de voz, se o ritmo era rápido ou lento, quais os 

sentimentos transmitidos e se havia alguma mudança de ritmo ou na velocidade. 

Após esta análise, um dos alunos da dupla deveria fazer a leitura tentando manter o 

padrão do modelo, usando a leitura sombra e o par fazia a análise para ver como 

estava o desempenho, depois os papeis eram trocados. Além da proposta, o estudo 

alertou para algumas considerações importantes ao se pensar em futuros trabalhos 

para fluência de leitura realizados em sala de aula, são elas:  

1) a estrutura e sequência das atividades;  

2) o seu caráter cumulativo;  

3) o fato de os materiais serem diferentes dos habitualmente usados na escola.  

4) ter recurso de modelos e o feedback constante proporcionado quer pelos pares, 

quer pelo professor. 

 Müller et al (2017) descreveram um programa de intervenção para fluência e 

compreensão de leitura, cujos resultados indicaram um efeito significativo no 

reconhecimento de palavras isoladas (automaticidade). Tal programa foi baseado na 

análise da estrutura das sílabas que compunham as palavras com o objetivo de 

fortalecer as representações mentais. Foram realizadas 16 sessões com uso das 

seguintes estratégias:1) analisar a estrutura silábica das palavras marcando as 

sílabas com arcos durante a leitura; 2) encontrar o núcleo, a vogal dentro da sílaba; 

3) combinar prefixos e radicais e ler as palavras em voz alta, sílaba por sílaba; 4) 

pronunciar de forma precisa os encontros consonantais; 5) treinar o reconhecimento 

de palavras isoladas com grafia regular e com comprimento máximo de 4 sílabas; 6) 

treinar o reconhecimento de palavras irregulares com até 8 sílabas (nesta fase 

avançada, os materiais já incluíam frases e pequenos textos).  

 Viana & Borges (2016), a partir da necessidade de adequar os currículos 

escolares para desenvolver a fluência de leitura, disponibilizaram aos educadores, 

um programa com um conjunto de estratégias para este fim. O programa é 

constituído por 22 sequências didáticas, cada uma delas realizadas em sessões de 



21 
 

10 a 15 minutos durante um ciclo de cinco dias, de quinta à quarta-feira. As 

sequências eram: 

1º dia (quinta-feira): atividade de modelagem de leitura: o professor lia o texto dando 

o modelo, mas também havia discussões sobre o conteúdo do texto, vocabulário, 

entonação e o papel na pontuação na entonação; 

2º dia (sexta-feira): leitura em eco: o professor lia o mesmo texto dividindo-o em 

frases e orações com o tamanho adequado que permitisse a replicação pelos alunos; 

Fim de semana: Ouvintes sortudos: Com intuito de envolver as famílias nas 

atividades, durante o fim de semana os alunos elegiam um (ou mais) ñOuvintes 

sortudosò. Este ouvinte escutava a sua leitura de um texto, leitura esta que era 

gravada (usando celular, tablet ou outro aparelho). Cada ñOuvinte sortudoò dava uma 

opinião sobre a leitura, de acordo com um guia pré-fornecido, no qual também era 

incluído o registo do tempo de leitura.  

3º dia (segunda-feira): Leitura em coro e/ou Leitura dialogada: Os alunos liam o texto 

em coro, conjuntamente com o professor ou com outro aluno. O professor 

supervisionava a atividade, de modo a garantir que todos estavam, de facto, 

engajados na leitura.  

4º dia (terça-feira): Leitura em pares: Os alunos liam o texto em pares (ou em 

pequenos grupos). Um aluno lia e o(s) parceiro(s) monitorizava(m) a sua leitura e 

funcionava(m) como apoio se, eventualmente, sentissem dificuldades 

5º dia (quarta-feira) ï Leitura pública (ou Leitura apresentação):Os alunos faziam 

uma leitura, em voz alta, para a turma ou para outros públicos da escola.  

 Os resultados deste programa evidenciaram melhora no desempenho de 

alunos com dificuldades de leitura, além do impacto na motivação para ler, no 

envolvimento da família e na mudança de práticas por parte dos professores. 

 Lock & Welsch (2006) descreveram 20 estratégias eficazes para aumentar a 

fluência de leitura:  

1) Leitura repetida: os alunos devem praticar a leitura de uma passagem, em um 

nível de instrução apropriado, até que algum nível predeterminado de fluência 

seja alcançado. Cada leitura deverá ser cronometrada e, em seguida, o nível de 
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fluência deverá ser mapeado, geralmente pelos alunos seguindo alguns critérios, 

por exemplo, número de palavras por minuto ou um número específico de 

repetições, por exemplo 3-5 vezes.  

2) Leitura repetida com um modelo de professor. O professor deve ler em voz alta e 

o aluno deve acompanhar visualmente o que está sendo lido. A visualização 

aumenta o tempo que o aluno interage com o material de leitura, aumentando a 

exposição dos alunos ao vocabulário, às frases e ao contexto antes de lerem o 

texto. 

3) Leitura repetida com modelagem por um colega mais proficiente, os quais podem 

fornecer modelos de leitura oral com taxas de leitura adequadas e organização 

frasal. 

4) Leitura repetida com modelo em áudio. O aluno ouve o modelo e, em seguida, lê 

a passagem sozinho. Esta atividade permite uma experiência adequada sem a 

dependência de um tutor; 

5) Prática prévia. O aluno lê (em voz alta ou silenciosamente) o estímulo selecionado 

antes da aula. Essa pré-exposição permite que o aluno tome conhecimento do 

vocabulário, contexto e recursos do texto. 

6) Leitura em pares. O professor, ou outro leitor fluente, e o aluno leem o texto juntos; 

7) Leitura em coro. Várias crianças leem oralmente a mesma passagem em 

uníssono; 

8) Leitura compartilhada. O professor apresenta o texto ao aluno e o lê para ele. Em 

seguida, o aluno lê o texto para o professor e depois para outros, compartilhando 

a leitura com muitos ouvintes; 

9) Elogios / atenção. Instruções para ter atenção aos aspectos da fluência aumenta 

a consciência dos alunos sobre a produção fluente. A fluência de leitura melhora 

quando os alunos são instruídos a ler mais rápido, assim dar recompensas ou 

fazer elogios, dependendo do aumento da fluência, pode melhorar o desempenho 

dos alunos; 

10)  Texto de nível apropriado. Apresentar textos compatíveis (por exemplo, extensão 

e vocabulário) com a habilidade do aluno, pode promover a fluência de leitura 

oral. É sugerido que se trabalhe com textos que estejam dentro do intervalo 

educacional independente do leitor (ou seja, taxa de sucesso mínima de 90% a 

95%); 
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11)  Texto previsível ou padronizado. Estruturas de linguagem rítmicas e repetitivas, 

como por exemplo rimas, na literatura infantil podem ajudar na fluência; 

12)  Exercício com palavras. Usar treino de leitura de palavras isoladas, as quais 

podem ser colocadas em flashcards. A instrução direta sobre palavras 

desafiadoras pode melhorar a eficiência do reconhecimento de palavras do aluno;  

13)  Exercício de frase. Semelhante aos exercícios de palavras, o exercício de frase 

oferece a oportunidade de praticar palavras dentro de um contexto, praticando a 

leitura em blocos ou agrupamentos de unidades de pensamento em vez de se 

concentrarem na leitura única palavra por palavra; 

14)  Nomeação de letras. O conhecimento do nome da letra facilita o conhecimento 

do som da letra. Os alunos devem discriminar visualmente a letra antes que 

possam desenvolver conhecimento ortográfico e a capacidade de decodificar 

palavras. Os alunos podem praticar a nomeação rápida de letras que são 

apresentadas aleatoriamente; 

15)  Feedback corretivo. Os professores podem ajudar os alunos fornecendo 

feedback e orientação, fornecendo as palavras corretas quando os alunos leem 

as palavras incorretamente. Isso pode reduzir o número de erros e, por sua vez, 

aumentar a fluência de leitura; 

16)  Modelos de leitura fluente. Ao ouvir bons modelos de leitura fluente, os alunos 

aprendem como a voz do leitor pode ajudar o texto escrito a fazer sentido. Os 

professores e outros leitores qualificados devem ler em voz alta diariamente para 

os alunos. Ao ler sem esforço e com expressão, o professor está modelando para 

os alunos como um leitor fluente soa durante a leitura; 

17)  Tutoria de colegas em toda a classe. Um sistema de tutoria recíproco permite 

que metade da turma esteja lendo em um determinado horário, enquanto a outra 

metade está envolvida em monitoramento e feedback. Mentores / tutores dão 

suporte e apoio aos leitores menos fluente; 

18)  Teatro do leitor. Esta atividade faz os alunos ensaiarem um poema, piada, 

história, script ou discurso até que possam lê-lo com fluência e expressão. O 

teatro do leitor fornece um motivo autêntico para se engajar em leituras repetidas, 

ao mesmo tempo em que fornece um modelo de leitura fluente; 

19) Uso do computador. Alguns programas computadorizados incluem atividades e 

jogos que promovem a velocidade de leitura, fornecendo retorno sobre o 
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desempenho. Além disso, os computadores podem limitar o número de palavras 

(ou seja, o tamanho do texto apresentado) para ajudar na fluência; 

20)  Programa de leitura para pais. Incentive os pais a aumentarem o tempo que 

passam lendo com os filhos em casa. As escolas podem fornecer materiais, 

sugestões e reforço facilmente acessíveis para aprimorar os currículos de leitura, 

dando oportunidades adicionais para esta prática. 

 

 Um outro programa que foi desenvolvido, implementado e avaliado para 

desenvolver fluência de leitura, especificamente velocidade e precisão, em alunos do 

2Ü ano, ® o Programa ñLer contigo, Ler melhorò, que consiste em atividades já 

descritas anteriormente: leituras repetidas, modelo de leitura fluente e feedback de 

desempenho. Os resultados deste programa indicaram que todos os participantes 

melhoraram a fluência de leitura (Silva, 2011).  

  

 Sharon et al. (2019) analisaram a eficácia de um programa de intervenção 

baseado em leitura de textos (expositivos e narrativos) e leitura de palavras. O 

programa foi dividido em 3 fases com o objetivo de estimular a decodificação, 

velocidade, precisão, prosódia e compreensão.  O trabalho no nível das palavras era 

realizado com palavras multissilábicas, estimulando a percepção de padrões e 

reconhecimento visual. Para a percepção de padrões foram utilizando cartões com 

partes das palavras (prefixos, sufixos e raízes) e para estimular o reconhecimento 

visual da palavra inteira foi utilizado uma lista de palavras com padrões de sons 

praticados na atividade anteriormente descrita, sendo estas palavras de alta 

frequência. A prática para construir a automaticidade também incluía o modelo do 

professor, o treino individual e em grupo, utilizando leitura de palavras, frases, 

sentenças e textos mais longos. As rotinas de instrução para fluência de leitura e 

compreensão incluíram (1) uma introdução de palavras-chave que representam a 

ideia principal do texto; (2) leitura repetida do texto em diferentes formatos com uma 

meta de fluência específica para melhorar a taxa, precisão ou expressão dos alunos; 

e (3) o uso de palavras-chave para resumir a passagem. Os resultados 

demonstraram melhora significativa na fluência de leitura, mas não na compreensão. 

Assim foi sugerido que as políticas educacionais incluíssem, além de estratégias de 

fluência de leitura, estratégias com um foco maior na leitura para compreensão, 
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investindo em desenvolvimento de vocabulário e conhecimento de base nas séries 

do ensino fundamental. 

 Para Rasinsk, Yildirim & Nageldiner (2011) a fluência de leitura é mais do que 

ler as palavras de forma precisa e automática, é também ler a palavra em textos com 

fraseado e expressão apropriados. Descrevem o fraseado como sendo a habilidade 

de usar a prosódia de leitura para dividir o texto lido em unidades sintáticas, 

auxiliando na constru­«o do significado. Acrescentam que dificuldades em ñfrasearò 

podem interromper ou, até mesmo, mudar o significado pretendido e, um dos 

problemas que levam à dificuldade em frasear é que os limites das frases são, muitas 

vezes, invisíveis ao leitor. A pontuação pode oferecer alguma orientação para quebra 

de textos entre frases (por exemplo os pontos) ou dentro da frase (por exemplo as 

vírgulas), mas muitos limites de frases não são explicitamente marcados, o que pode 

tornar o processo de fluência de leitura mais complexo e trabalhoso, principalmente 

para leitores com dificuldades. Diante disso, a instru­«o no ñfraseadoò pode ser uma 

estratégia importante a ser implementada para os alunos do ensino fundamental, 

sendo sugerido pelos autores um programa para auxiliar a percepção desses limites 

frasais e, consequentemente, desenvolver a consciência de que o significado de um 

texto é transmitido por frases individuais.  

 Tal programa consiste em atividades que podem ser divididas em dois dias, 

por aproximadamente 10 a 15 minutos, podendo ser utilizado num período de, 

aproximadamente, dois meses.  

Preparando o material: escolha um texto relativamente curto, que os alunos já 

leram ou lerão; selecione uma passagem do texto que seja muito expressiva na 

leitura oral; marque com um lápis barras onde seriam os limites de frases (onde o 

leitor faria uma pausa): uma barra para limites de pausas curtas e pausas dentro das 

frases e duas barras para limites entre frases (pausas longas).  

1º dia  

¶ Compartilhe este texto marcado com os alunos, explicando a importância do 

fraseado e a natureza das marcas (barras). Leia o texto para os alunos 

enquanto eles acompanham silenciosamente. Dê ênfase extra ao seu próprio 

fraseado do texto. 
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¶ Discuta o conteúdo da passagem, como você foi capaz de transmitir 

significado por meio de seu fraseado apropriado e como você usou sua voz e 

pausas apropriadas para marcar os limites da frase em seu discurso. 

¶ Leia a passagem em coro com seus alunos, novamente enfatizando a leitura 

expressiva e fraseada. 

¶ Peça aos alunos que pratiquem a passagem por conta própria. Os alunos 

podiam ler a passagem individualmente em voz baixa (leitura murmurada) 

uma ou duas vezes. Ou eles podem ler com um parceiro, com cada aluno 

lendo o texto uma vez enquanto o outro acompanha silenciosamente e dá 

feedback formativo ao parceiro. 

¶ Por fim, selecione os alunos individualmente, em duplas ou em pequenos 

grupos para leram a passagem como uma performance para os outros alunos. 

¶ Forneça aos alunos um feedback positivo e formativo para a leitura. 

2º Dia 

¶ Forneça uma cópia do texto sem os limites das frases explicitamente 

marcados para cada aluno do seu grupo. Siga a mesma rotina do Dia 1. 

¶ Sem os limites de frase marcados, os alunos terão que aplicar o que 

aprenderam no Dia 1 a um texto que tenha um formato mais convencional. 

  

Tais atividades e propostas de intervenção em fluência de leitura direcionam e 

auxiliam a elaboração ou composição de programas ou materiais direcionados para 

este fim. 

   

4.8 Materiais didáticos e fluência de leitura 

 

 Muito se discute sobre as habilidades que compõem a fluência de leitura, 

sobre os preditores importantes a serem estimulados e as estratégias que podem ser 

utilizadas, mas não há dados a respeito de materiais desenvolvidos especificamente 

para este fim, o que facilitaria a atuação de Professores ou profissionais que atuam 

nesta área.  

 Alves & Celeste (2019) desenvolveram uma Escala de Percepção de Fluência 

Leitora, que possibilita a avaliação perceptiva dos principais domínios relacionados 
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a fluência leitora, a saber: fluidez, pausas, velocidade, entonação e expressividade, 

facilitando a análise de como nossos alunos estão em relação à fluência de leitura e 

o monitoramento do desenvolvimento destas habilidades. Material de grande 

relevância para iniciar e monitorar um programa de intervenção ou estimulação de 

fluência de leitura, mas o que poderíamos oferecer aos profissionais em relação a 

materiais para intervenção propriamente dita? 

 No site The Meadows Center for Preventing Educational Risk, onde há 

sugestões sobre políticas e práticas para intervenção em leitura, uma das 

orientações é que o profissional que fará a intervenção, certifique-se que ela será 

apoiada por materiais curriculares de alta qualidade e que ofereçam práticas 

baseadas em evidências. Para selecionarem estes materiais de alta qualidade, é 

necessário se fazer as seguintes perguntas: 

Å As pr§ticas neste curr²culo s«o baseadas em evidências? 

Å As instru­ões são explícitas? 

Å Existe um escopo l·gico e uma sequ°ncia de desenvolvimento de habilidades que 

constrói sistematicamente as habilidades de leitura? 

Å A proposta inclui oportunidades para praticar habilidades no nível das palavras no 

treino de leitura? 

Å Existem oportunidades frequentes para revisar o aprendizado anterior? 

Å As atividades estão alinhadas às necessidades dos alunos/pacientes? 

  



28 
 

5 MÉTODO  

 

O presente trabalho teve como objetivo desenvolver um programa de 

intervenção para a promoção da fluência de leitura, baseado em dados da literatura 

científica, com manuais disponíveis para que outros profissionais (não só 

pesquisadores) pudessem aplicar o programa e com uma proposta de avaliação de 

desempenho pré e pós uso do programa. Sendo assim, o trabalho foi desenvolvido 

em 03 etapas: levantamento da literatura sobre o tema, elaboração dos materiais que 

compõem o programa de intervenção em fluência de leitura e avaliação por juízes 

qualificados.   

 

5.1 Etapa 1: Levantamento da literatura pertinente 

 

 A partir de uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados Scielo, 

Sciencedirect, Pubmed, Eric, foram selecionados teses e artigos que tratassem de 

aspectos importantes para o desenvolvimento de fluência de leitura, além de 

atividades e propostas de intervenção baseadas em evidências. Os dados destas 

pesquisas foram organizados em uma planilha de compilação, desenvolvida no 

google planilhas, da seguinte forma: 

1) Título do artigo 

2) Nome dos autores 

3) Ano de publicação 

4) Título do periódico 

5) DOI,  

6) Faixa etária e ano de escolaridade dos participantes da pesquisa,  

7) Aspecto da fluência de leitura a qual a pesquisa estava relacionada 

8) Em que contexto a pesquisa foi realizada: clínico ou educacional; 

9) Quais foram as estratégias utilizadas e  

10) Qual foi a conclusão.        
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5.2 Etapa 2: Elaboraçao do Programa intervenção em fluência de leitura 

   

 A partir do levantamento realizado na Etapa 1 seguiu-se a Etapa de 

elaboração do Programa de intervenção para a promoção de fluência de leitura 

ï (PROFLU), composto por um material com atividades destinado ao aluno e um 

manual, com informações teóricas e as instruções para a realização das tarefas, 

destinado ao aplicador. 

 Estabeleceu-se o escopo e sequência do programa, envolvendo quais as 

habilidades seriam estimuladas, quais e quantas atividades comporiam o material do 

aluno. Como seria a sua estrutura, como por exemplo, qual seria o tamanho dos 

textos a serem apresentados, qual o tipo, o tamanho e o espaçamento das letras e 

quais as informações seriam descritas no manual para o aplicador. 

 Como uma das propostas de atividades do material do aluno, seria composta 

por textos, foi realizada uma busca sobre quais textos estariam em domínio público. 

Outros textos foram especialmente elaborados para o programa de intervenção, 

como os poemas.  

 Com isso, foi elaborado um padrão a ser seguido para a elaboração das 

atividades, bem como os tópicos relevantes para o manual do aplicador. 

 A quantidade de atividades foi determinada a partir da hipótese de que o 

material pudesse ser utilizado durante, aproximadamente 01 (um) semestre letivo, 

de fevereiro à junho. Assim, o programa contém 12 Unidades, com 11 fichas de 

atividades cada uma:   

¶ Texto introdutório, variando os gêneros textuais; 

¶ Atividades para a estimulação da acurácia de leitura (reforçando a precisão 

na decodificação de sílabas complexas) 

¶ Atividades para a estimulação da automaticidade e adequação da velocidade 

de leitura; 

¶ Atividades para a estimulalçâo da entonação e expressividade da leitura 

(enfatizando o trabalho da adequação da prosódia); 
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¶ Atividades para a estimulação da compreensão. 

 

 Desta forma, seria possível trabalhar, em média, uma Unidade a cada duas 

semanas, estimando-se um número um pouco maior de Unidades, pensando nos 

meses que teriam 5 semanas. Esta seria apenas uma sugestão da frequência do uso 

das atividades, podendo variar de acordo com a necessidade de cada contexto de 

intervenção. 

 As fichas foram elaboradas utilizando como ferramenta o site Canva.com. A 

escolha por fichas e não por um caderno de atividades ocorreu pensando na prática, 

ou seja, na possibilidade do professor/terapeuta poder usar as atividades alternadas, 

de acordo com a demanda/necessidade do seu aluno ou paciente. 

 Além das fichas com atividades para o aluno/paciente, foram elaborados mais 

04 textos extras para que o aplicador possa explorar com atividades livres de treino 

de leitura. 

 O manual do aplicador foi elaborado utilizando o mesmo site e contém as 

seguintes informações: introdução, proposta de avaliação e monitoramento de 

fluência de leitura do aluno, objetivo de cada atividade, instrução de como realizá-las 

e sugestão de um possível cronograma para a realização do programa.  

  

5.3 Etapa 3: Avaliação por juízes:  

 

 Após a elaboração do PROFLU com suas atividades o material foi enviado, 

com um questionário desenvolvido no googleforms, para juízes qualificados, que 

atuam na área da educação, com o objetivo de avaliar a validade do construto e 

coletar sugestões sobre o programa. Foram convidados a participar da análise 05 

Fonoaudiólogos Educacionais, sendo que 02 atuam exclusivamanete na área 

acadêmica, 02 atuam na área acadêmica e clínica e 01 apenas clínica; e 02 

Pedagogos, professores de ensino fundamental I, sendo 01 da rede privada e 01 da 

rede pública de ensino. A amostra dos juizes foi escolhida por conveniência, sendo 

que os fonoaudiólogos têm experiência na intervenção para o aprimoramento da 
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leitura e os pedagogos poderiam avaliar a usabilidade do material como 

complementar a atividades pedagógicas de sala de aula. 

 Os juízes receberam 02 Unidades, uma com texto narrativo e outra com 

poesia, cujas propostas de atividades também eram parcialmente distintas, em 

formato pdf, para análise bem como instruções de como incluir comentários e 

sugestões. O prazo para a devolução das análises foi de, aproximadamente, 30 dias.  

 As questões foram organizadas da seguinte forma: 

- FORMA DE APRESENTAÇÃO DO MATERIAL: 

* Disposição em fichas 

* Quantidade de Unidades de atividades 

* Quantidade de fichas de atividades por Unidade 

* Sequência das atividades propostas 

-TEXTOS DOS UNIDADES 

* Gênero 

* Número de palavras nos textos 

* Descrever o número de palavras por linha do texto 

* Tamanho das letras 

-AS ATIVIDADES COM SÍLABAS 

* Seleção das sílabas a serem trabalhadas 

*Tabela para a construção de sílabas 

*Destaque das sílabasque mudam de som de acordo com a regra contextual 

-TREINO DE LEITURA DE PALAVRAS 

* Palavras selecionadas 

* Palavras Derivadas 

* Cores alternadas marcando as sílabas dentro das palavras 
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-MORFOLOGIA 

-FICHA INFORMATIVA SOBRE PONTUAÇÃO E PROSÓDIA 

-ATIVIDADE PARA TREINO DE PROSÓDIA 

-EXPLICITAR SÍLABAS E PONTOS QUE MARCAM A PROSÓDIA NA LEITURA DE 

DISCURSO DIRETO 

-ORIENTAÇÃO SOBRE TREINO DE LEITURA 

-ORIENTAÇÃO SOBRE TREINO DE LEITURA EM CASA 

-COMPREENSÃO DE LEITURA 

* Uso de questões de múltipla escolha 

* Destaque das palavras-chave 

-AUTO-AVALIAÇÃO E BÔNUS 

*Questões utilizadas para a auto-avaliação   

*Atividade de pintura como bonificação por finalizar o jogo de leitura 

-COMENTÁRIOS OU SUGESTÕES GERAIS 
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6 RESULTADOS 

 

A partir da busca da literatura e seleção de produção intelectual relevante para o 

tema em questão, foram compiladas as informações que seriam utilizadas como 

critérios para o desenvolvimento do programa de estimulação de fluência de leitura.  

 No levantamento foram selecionadas técnicas e estratégias apontadas como 

eficientes para desenvolverem a fluência, ou seja, práticas baseadas em evidências, 

como:  

1) leitura repetida de palavras e textos, modelação com modelo correto de leitura, 

meta de desempenho e leitura assistida (Kuhn et al., 2000; Paula, 2007; Mota et 

al., 2011; Mota, 2012; Guimarães, 2012; Ferreiro et al., 2012; Vianna, Borges, 

2016; Stevens et al., 2017; Martins et al., 2020). 

2) prática contínua de leitura (Ferruz, 2021) 

3) análise da estrutura das sílabas, consciência morfológica, reconhecimento de 

palavras isoladas (Lock, Welsch, 2006; Sharon et al., 2019; Müller et al., 2017). 

4) orientação e treino sobre fraseado (Rasinsk, Yildirim, Nageldiner, 2011) 

 

Os artigos que enfatizam a escolha de estruturas adequadas para o material são: 

 

1) texto de nível apropriado em relação à extensão e vocabulário (Lock, Welsch, 

2006) 

2) estrutura e sequência das atividades em carater cumulativo e diferentes de sala 

de aula (Ferreiro et al., 2012) 

3) instruções explícitas, escopo lógico e uma sequência para desenvolver as 

habilidades propostas, oportunidades para praticar as habilidades trabalhadas. 

(site The Meadows Center for Preventing Educational Risk); 

4) tipo de letra e espaçamento das linhas. 
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 Além destes dados foram identificadas especificidades sobre os construtos da 

fluência de leitura e seus preditores, para facilitar a elaboração de atividades.  

 Com base nestas informações foi elaborado o programa de intervenção para 

as práticas de fluência de leitura (PROFLU) a ser utilizado tanto no âmbito 

educacional ou clínico com crianças cursando o 2º ano do EF I, ou a partir do 2º ano 

que ainda não atingiram a leitura fluente. 

 O programa é composto por:  

1) Fichas de atividades para o aluno ou paciente. 

2) Manual para o Aplicador (professor, terapêuta ou tutor).  

Fichas de atividades para o aluno ou paciente (Anexo 1): Distribuídas em 12 

Unidades, com 11 fichas de atividades cada, com uma sequência padronizada, para 

estimular as habilidades elencadas e desenvolver a fluência de leitura.  

 

Cada Unidade deste material do aluno/paciente é composta por:  

Ficha 1: Texto inicial; 

Ficha 2: Construção de sílabas complexas e metalinguagem no nível da sílaba; 

Ficha 3: Construção de palavras com as sílabas trabalhadas na atividade 

anterior; 

Ficha 4: Treino de leitura de palavras; 

Ficha 5: Completando e combinando palavras: estimulando a morfologia; 

Ficha 6: Informações sobre pontuações e sua relação com a prosódia; 

Ficha 7: Prosódia linguística e prosódia emocional; 

Ficha 8: Treino de leitura de discurso direto, com ênfase em algumas sílabas e 

na entonação de acordo com pontuação; 

Ficha 9:  Orientação de treino de leitura compartilhada e velocidade de leitura; 

Ficha 10: Compreensão de leitura; 

Ficha 11: Autoavaliação e atividade bônus (colorir/brincar). 

 



35 
 

  Os textos iniciais da Ficha 1 e os textos extras têm como objetivos desenvolver 

vocabulário, repertório, além do treino de velocidade e prosódia de leitura. Eles são 

compostos por obras com diferentes gêneros textuais: 03 fábulas, 03 contos, 03 

mitos, 03 poemas e 03 textos informativos, sendo estes últimos os textos extras 

para os professores/aplicadores.   

 As fábulas, os contos e os mitos foram adaptados de um material para 

alfabetização, de domínio público (Abreu,... [et al.] Brasília: 

FUNDESCOLA/SEFMEC, 2000. 2 v.: 128 p. n. 2.). Os poemas foram criados 

especialmente para o material e os textos informativos foram adaptados de sites 

cujas referências estão descritas abaixo de cada ficha. 

 As adaptações foram realizadas visando:  

1) diminuir o número de palavras do texto, sem mudar a estrutura, para que ele 

ficasse compatível com o nível de leitura das crianças nesta fase de 

desenvolvimento. O número de palavras por texto está entre 56 e 177 palavras; 

2) colocar no final de cada linha o número de palavras correspondente e no final do 

texto o número total de palavras, para facilitar o cálculo da velocidade de leitura 

durante o processo; 

3) trocar palavras e expressões muito complexas para mais simples, mantendo o 

significado.  

4) manter um padrão de tamanho e tipo de letra: para os títulos foi utilizada a fonte 

peace sans, tamanho 16 e para os corpos dos textos utilizou-se a fonte arial, 

tamanho 14. 

5) manter um padrão de espaçamento entre linhas (1.6) e entre as letras (96). 

 Estes dois últimos itens visam mais clareza nos estímulos visuais, facilitando 

a decodificação. 

 As atividades de construção de sílabas complexas e metalinguagem, Ficha 2, 

foram desenvolvidas com o objetivo de dar precisão na decodificação de estruturas 

silábicas mais complexas e, consequentemente, de palavras formadas com estas 

sílabas, fornecendo subsídios para desenvolver acurácia e automaticidade na leitura. 

 Cada Unidade aborda uma construção silábica diferente e nas atividades das 

Unidades 10, 11 e 12, o trabalho envolve metalinguagem, pois a criança deverá ler 
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as sílabas fora da ordem e a partir dos sons, organizá-las para formar uma palavra. 

Além da atividade de transposição silábica, há também o trabalho de conscientização 

da sílaba tônica, o que poderá contribuir com a ênfase (prosódia) durante a leitura. 

Assim a proposta foi organizada da seguinte maneira:  

Unidade 1: estrutura silábica constituída por consoante-vogal-consoante R. 

Unidade 2: estrutura silábica constituída por consoante-consoante R-vogal. 

Unidade 3: estrutura silábica constituída por consoante-vogal-consoante L. 

Unidade 4: estrutura silábica constituída por consoante-consoante L- vogal. 

Unidade 5: estrutura silábica constituída por consoante ï vogal-consoante M. 

Unidade 6: estrutura silábica constituída por consoante-vogal - consoante N. 

Unidade 7. estrutura silábica constituída por consoante-vogal - consoante S. 

Unidade 8: estrutura silábica constituída por consoante-consoante-vogal-consoante. 

Unidade 9: estrutura silábica constituída por consoante-vogal-consoante-consoante. 

Unidade 10: metalinguagem: transposição silábica; 

Unidade 11: metalinguagem: transposição silábica e conscientização da sílaba 

tônica. 

Unidade 12: metalinguagem: transposição silábica e conscientização da sílaba 

tônica. 

 Cada ficha tem uma tabela para a criança completar, juntando os segmentos 

que constituem as sílabas, onde a instrução é para que ela complete por coluna e 

não por linha para que perceba o padrão final de cada sílaba e a mudança de som 

ao acrescentar uma consoante inicial diferente. Alguns espaços estão destacados 

em amarelo, com o objetivo de proporcionar a reflexão sobre a mudança na relação 

grafema x fonema devido à regra ortográfica contextual, conceitos que causam 

dificuldades no processo de decodificação nos leitores iniciais e com dificuldades, 

por exemplo: CER, GER, CIN, GIN, onde a letra C representa o fonema /s/, diferente 

da sílaba CAR onde ela representa o fonema /k/. No caso da letra G que representa 

o som /ố/, diferente da sílaba GAR onde ela representa /g/. Chamar atenção para 
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esta mudança no padrão de representação pode reforçar as representações 

corretas.  

 A atividade de construção de palavras, Ficha 3, tem como objetivo estimular 

as habilidades de: precisão na decodificação e codificação, categorização de 

vocábulos, percepção e produção de rima, auxiliando na automaticidade. As palavras 

selecionadas para esta atividade tinham, necessariamente, as sílabas trabalhas na 

atividade anterior (Ficha 2). 

 Da Unidade 1 a 09 a proposta deve ser feita a síntese de segmentos, formando 

palavras. Das Unidades 10 a 12, as atividades com palavras explorarão a percepção 

e produção de rima, habilidades de metalinguagem, que também contribuirão para a 

precisão e automaticidade de leitura. 

 Para a atividade de treino de leitura de palavras, Ficha 4, também foram 

selecionadas palavras com as sílabas trabalhadas nas atividades anteriores contidas 

ou não no texto e palavras derivadas, por exemplo: monstro/monstruoso, 

patins/patinação. As sílabas estão com cores alternadas para facilitar o 

reconhecimento dentro das palavras. No manual do professor/aplicador é orientado 

para que também se explore a entonação ascendente durante a decodificação das 

sílabas, o que facilita a evocação dos significados das palavras. 

 O objetivo desta atividade é melhorar a precisão na decodificação, 

desenvolver automaticidade e prosódia de leitura. 

 A quinta ficha estimula a consciência morfológica e foi nomeada como: 

completando e combinando palavras (morfologia). Há um efeito facilitador da 

estrutura morfológica no reconhecimento de palavras, desde os anos iniciais de 

escolarização. Logo, estimular a consciência sobre estes segmentos e como eles 

podem modificar as palavras para que elas se adaptem ao contexto sintático pode 

contribuir com a fluência de leitura.  

 Neste trabalho optou-se por atividades que envolvem: 

¶  morfemas flexionais (sufixos), acrescentados a substantivos e adjetivos para 

flexionar o gênero (masculino e feminino), o grau (diminutivo e aumentativo) e 

número (singular e plural)  
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¶ morfemas com um papel derivacional (prefixos), desempenhando uma função 

semântico-lexical.   

 Assim, o material foi organizado da seguinte forma:  

¶ 03 Unidades com atividades de flexão de gênero; 

¶ 03 Unidades com atividades de flexão de grau; 

¶ 03 Unidades com flexão de número; 

¶ 03 Unidades com acréscimo de prefixos. 

 Nas Unidades de 1 a 9, a ficha 6 apresenta uma explicação sobre a função da 

pontuação e sua relação com as pausas e entonações da voz a serem utilizadas 

durante a leitura.  

 Foram selecionados, para esta atividade, os seguintes pontos:  

¶ Ponto final (.) 

¶ Ponto de exclamação (!) 

¶ Ponto de interrogação (?) 

¶ Vírgula (,) 

¶ Dois pontos (:) 

¶ Reticências (...)    

Cada ficha contempla a explicação de 03 sinais de pontuação: jogo 1 apresenta os 

pontos: final (.), exclamação (!) e interrogação (?). Jogo 2 apresenta os pontos: dois 

pontos (:), vírgula (,) e reticências (...).  

 Assim, sucessivamente, as informações sobre os pontos e as atividades 

propostas foram se repetindo de forma alternada nas Unidades do programa.  

 Após a explicação e conscientização há exercícios para praticar e fixar as 

informações e seu uso. 

 O objetivo desta atividade é desenvolver a consciência e a atenção sobre os 

diferentes pontos ortográficos e suas relações com as diferentes entonações de voz 

durante a leitura. 

 Na Ficha 7 a proposta é exercitar a prosódia e suas funções: linguística e 

emocional, a partir da pontuação. 
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 As atividades das Unidades 1 a 6 foram elaboradas com frases e pequenos 

textos para exercitar a leitura com diferentes prosódias linguísticas, ou seja, de 

acordo com a pontuação trabalhada na ficha anterior. Nas Unidades de 7 a 9, a 

proposta é para estimular a prosódia emocional. Há um apoio visual, uma flecha, no 

final das frases para facilitar a entonação correta. Nas Unidades de 10 a 12 as 

atividades são direcionadas para a ênfase em palavras dentro de frases ou sílabas 

dentro de palavras, mostrando que a mudança na ênfase pode mudar o significado 

da palavra ou o sentido da frase.   

 A proposta da Ficha 8, denominada treino de leitura de discurso direto, tem 

como objetivo desenvolver a prosódia de leitura com ênfase no padrão de duração 

(prolongamento) de sílabas específicas, atenção na pontuação no final da frase e 

nas rimas, no caso dos poemas, usando o discurso direto. Para esta atividade foram 

elaborados discursos diretos e balões de fala com frases curtas, de preferência 

frases encontradas no texto, com diferentes possibilidades de entonações com 

pontuações correspondentes, incentivando o aluno/criança prestar atenção e tentar 

usar o padrão correto de entonação. Foram destacados em vermelho as sílabas alvo 

e os pontos para facilitar a identificação pelo leitor. 

 Na Ficha 9 há orientações para o aplicador incentivar a atenção para as 

pontuações e os momentos de pausas ao finalizarem as informações (frases), leitura 

compartilhada, a velocidade de leitura a leitura guiada para compreensão e o treino 

de leitura em casa. Esta ficha faz parte de todas as Unidades, mesmo que as 

orientações não mudem de uma Unidade para a outra. O material foi feito desta forma 

para possibilitar que o aplicador trabalhe apenas com uma Unidade específica, além 

de facilitar o acompanhamento da velocidade de leitura de uma Unidade para a outra 

após o treino em casa. 

 Apesar de não ser o objetivo do material realizar um trabalho específico de 

compreensão, espera-se que esta seja a meta de qualquer leitura. Assim, na Ficha 

10 há uma proposta para incentivar o levantamento das informações apreendidas 

durante todo o processo. Para isso foram elaboradas, nas Unidades de 1 a 9, 

questões de múltipla escolha e uma questão dissertativa, com instruções e 

informações curtas e diretas, destacando-se (em negrito) as palavras-chave para 

facilitar o resgate da informação relevante caso seja necessário. Nas Unidades de 
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10 a 12, poemas, a proposta é de que a criança perceba as peculiaridades deste 

gênero textual e consiga realizar interpretações futuras, para isso deverá perceber e 

produzir rimas e novos poemas. 

 A Ficha 11 é o fechamento de cada Unidade e foi intitulada de autoavaliação 

e atividade bônus: Nesta atividade a criança, por meio de questões de múltipla 

escolha, poderá dar sua opinião sobre a realização das atividades (se achou fácil, 

difícil ou mais ou menos; se achou divertido, chato ou mais ou menos). Poderá 

monitorar seu progresso ou verificar a necessidade de se empenhar mais, ao se 

determinar quantas palavras ela está lendo por minuto após a finalização da Unidade, 

incentivando a autoanálise sobre seu desempenho de leitura. Além disso, receberá 

uma atividade bônus, atividade de pintura ou de brincar com um desenho relacionado 

com o tema do texto inicial. Estas imagens foram buscadas por meio do google, 

imagem para colorir, na versão free, algumas foram criadas usando o aplicativo paint.  

 

Manual para o Aplicador -Professor, Terapêuta ou Tutor- (Anexo 2). O manual 

do aplicador é composto por: 

 

1) Introdução: Há uma breve explanação teórica sobre fluência de leitura, o que é, 

qual sua importância no desenvolimento de leitura e a necessidade de sua 

estimulação. 

2) Avaliação e monitoramento de desempenho: há indicação/sugestão de uma 

escala de avaliação de fluência de leitura (Alves & Celeste, 2019) para que o 

aplicador consiga avaliar e monitorar o desenvolvimento de fluência de leitura de 

cada aluno ou usuário do material. Além da apresentação da escala, os 

professores receberão orientaçãoes de como utilizá-la, podendo avaliar sua 

praticidade e usabilidade. 

3) Estratégias de Intervenção: Há a descrição dos objetivos de cada atividade 

proposta  e as instruções de como realizá-las. 

4) Sugestão de um possível cronograma/plano para a utilização do material dentro 

do contexto escolar.  
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6.1 Resultados da Avaliação dos Juízes 

  

 Todos os juizes retornaram as análises no prazo estipulado e apenas o 

professor da rede pública não participou da avaliação. 

 

¶ Quanto à apresentação do material  

100% dos juízes aprovaram a forma de apresentação do material; houve 04 

sugestões e comentários: 

ñAs fichas estão com visual agradável, convidativo. Apenas achei que os enunciados em negrito 

(principalmente os mais longos) não oferecem uma clareza wjtvbm/Ǉ 

ǆOvnfsbs- para que a ordem seja pcfefdjebǇ/ 

ǆQbsb!nfmips!pshboj{bˠ˜p-!tvhjsp!jodmvjs!ob!gpmib!ef!bujwjebef!p!o˰nfsp!ebt!gjdibt-!cfn!dpnp!p!

o˰nfsp!ep!kphpǇ 

 

ǆNfmipsbs!p!mbzpvu!ebt!gjdibt!qbsb!rvf!gjrvfn!nbjt!bdftt˦wfjt!f!busbfouft!wjtvbmnfouf/Ǉ 

 

¶ Quanto à quantidade de Unidades de atividades 

100% dos juízes consideraram suficientes e foram feitos os seguintes comentários: 

ǆDpmprvfj!tvgjdjfouf-!nbt!o˜p!fodpousfj!b!jogpsnbˠ˜p!sfgfsfouf!˙!qfsjpejdjebef!qbsb!bqmjdbˠ˜p!

dos jogos. No caso do ambiente escolar, qual a previsão para contemplar a sequência dos 12 

jogos? No decorrer de um ano? Essa informação seria importante para a resposta ao 

questionamento anterior. O fato de não ter acesso a todos os textos escolhidos também foi um 

gbups!rvf!joufsgfsjv!ofttb!bo˚mjtfǇ/ 

 

ǆTvgjdjfouf!qpjt!p!qspgfttps!pv!ufsbqfvub!qpef!vujmj{˚-las administrando o tempo entre os 

kphptǇ! 

 

ǆTvhjsp!nboufs!b!rvboujebef!ef!kphpt!qspqptuptǇ! 

 

¶ Sobre a quantidade de fichas de cada Unidade 

 

100% dos juízes acharam suficientes e 03 fizeram os seguintes comentários:  

 

ǆGostei bastante da forma como as fichas foram organizadas (sequência, apresentação e 

objetivo das propostas das fichas em cada jogo). Ficou faltando saber em quanto tempo a 
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criança deverá realizar a sequência de 11 fichas de cada jogo. Gostaria de lembrar que essa 

análise foi realizada com base em, apenas, 2 dos referidos jogos (JOGO 1 e JOGO 2). 

 

ǆSugiro como mais um recurso, acrescentar algumas sugestões de jogos coletivos ou em 

pequenos grupos que podem ser construídos para algumas fichas, por exemplo no treino de 

leitura de palavras (ficha 4), sugerir construir um jogo de memória com as palavras alvo, depois 

pode-se usar as mesmas "cartelas" para um desafio estilo Lince ou Tapa Certo (reconhecer 

rapidamente a palavra escrita). 

 

ǆSugiro manter a quantidade de fichas de atividadesǇ 

 

¶ Sobre a sequência das atividades propostas:  

 

100% dos juízes consideraram adequada. Houve 02 sugestões:   

  

ǆHptufj-!qpsˢn!tvhfsj!nbjt!vnb!qbsb!bkvebs!p!#gsbtfbnfoup#!)hsvqp!ef!qbmbwsbt! a serem 

mjept*Ǉ 

 

ǆB!tfrvˣodjb!tfhvf!uma organização lógica e um nível crescente de complexidade das 

ibcjmjebeft!sfrvfsjebtǇ  

 

¶ Sobre a escolha dos gêneros para os textos:  

 

50% dos juízes responderam que gostaram muito e 50% responderam que 

gostaram. Foram feitos 02 comentários: 

 
ñO material fala sobre a importância do treino da habilidade de fluência de leitura nas 

séries iniciais do Ensino Fundamental. Como não tive acesso a todos os textos 

referentes a cada gênero, não conseguirei realizar uma análise mais detalhada. 

Achei a ficha referente aos MITOS difícil para a faixa etária, bastante distante do 

universo de crianças de 6 a 8 anos. Importante salientar que não tive acesso ao texto 

sobre MITOò 

ñA escolha dos g°neros est§ pertinente ¨ proposta do trabalhoò. 

 

¶ Quanto ao número de palavras dos textos:  

 

100% dos juízes consideraram adequados. Houve 02 comentários: 

 

ǆWj!bqfobt!B!HJODBOB!CBDBOB!0!B!Sˁ!F!P!UPVSP/Ǉ 

 

ǆO˜p!mpdbmj{fj!p!o˰nfsp!ef!qbmbwsbt!ept!ufyupt!ef!upept!pt!kphpt-!tpnfouf!ep texto apresentado. 

Julguei adequado devido a descrição dos cuidados na escolha.Ǉ 

 

¶ Descrição do número de palavras em cada linha do texto:  
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66.7% dos juízes consideraram necessário e 33.3 % desnecessário. Os 

comentários foram: 

 

ǆIndiferente para a criança, mas facilitador para o aplicador/professorǇ. 

 

ǆAcho que pode confundir a criançaǇ 

ǆPara as crianças não acho relevanteǇ 

 

ǆÉ um auxílio importante para o professorǇ. 

 

¶ Tamanho das letras:  

 

100% dos juízes julgaram adequado. Seguem os comentários:  

ǆComentei anteriormente sobre o negrito nos enunciadosǇ. 

 

ǆA dúvida seria mais sobre o tipo de letra utilizado. No texto é bastão, e nas atividades de 

imprensa maiúscula. Seria melhor manter a mesma lógica?Ǉ 

 

ǆSó em algumas consignas, achei que o negrito poderia ter sido feito com outra letra. A 

espessura da letra achei que pode atrapalhar na leituraǇ. 

 

ǆAqui é importante testar, e pensar na possibilidade de crianças com deficits visuais que 

podem demandar adaptação no tamanho da fonte e das figuras. É preciso observar também o 

contraste ente a cor da fonte e do fundo, as fontes brancas com fundo colorido precisam ser 

bem pensadas para não ser um dificultador.Ǉ 

 

ǆObservei uma variação no tamanho (que pode ser positivo), mas na página 25 do material 

apresentado, no final, no pequeno texto, sugiro aumentar, achei pequena.Ǉ 

 

 

¶ Seleção das sílabas a serem trabalhadas:  

 

83.3% dos juízes gostaram e 16.7% gostaram muito. Seguem os comentários e 

sugestões:  

 

ǆNão tive acesso a todas as fichasǇ. 

 

ǆPara algumas crianças, com dificuldades, os dígrafos podem ser interessantes.Ǉ 

 

¶ Tabela para a construção das sílabas:  

 

66.7% dos juízes gostaram e 33.3% gostaram muito. Houve um comentário: 
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ǆHptufj-!nbt!tvhjsp!rvf!tfkb!nfmips!fyqmjdbeb!qbsb!rvf!p!qspgfttps!b!vujmj{f!befrvbebnfouf/Ǉ 

 

¶ Destaque das sílabas cujos sons mudam de acordo com a vogal (regra 

contextual):  

 

100% dos juízes acharam necessário e os comentários foram: 

 

ǆAchei interessante a ideia de destacar, mas o vermelho indica normalmente erro. Isso pode 

confundirǇ. 

 

ǆNecessário, mas achei que não ficou claro para o professor que não tem um conhecimento 

linguístico mais aprofundado. Sugiro que isso fique mais explícitoǇ. 

 

¶ Palavras selecionadas para o treino de leitura de palavras isoladas:   

 

66.7% dos juízes gostaram e 33.3% gostaram muito. Não houve sugestão ou 

comentário.  

 

 

¶ Sobre ter palavras derivadas:  
 

100% dos juízes julgaram adequado. Foram feitos os seguintes comentários e 

sugestões: 

 

ǆObs: na digitação o MONSTRUOSO saiu sem o N.Ǉ 

 

ǆAchei excelente. Sugiro também, relacionado especificamente com as fichas 2 e 3, acrescentar 

algumas sugestões para os professores de jogos/atividades que possam ser construídos pelos 

alunos/pacientes e jogados em pequenos gruposǇ.  

 

ǆEssa proposta ficou muito boa, mas eu não colocaria a sílaba (des) no meio da frase, como 

consta em uma atividadeǇ. 

 

¶ Sílabas das palavras com cores alternadas:  

 

83.3% dos juízes julgaram necessárias e 16.7 indiferente. Seguem comentários e 

sugestões: 

 

ǆGostei muito do uso das cores! Achei que essa estratégia favorecerá o processo de leitura.Ǉ 

 

ǆJulgo que podem auxiliar, principalmente no início, depois de alguns jogos, sugiro manter na 

mesma cor.Ǉ 

 

¶ Proposta para trabalhar morfologia:  
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83.3% dos juízes gostaram muito e 16.7 gostaram. Seguem comentários e 

sugestões: 

 

ǆTalvez, usar mais palavras derivadasǇ 

 

ǆAchei excelente a proposta do trabalho com a morfologia no contexto proposto. 

Proposta muito necessáriaǇ. 

 

¶ Informações sobre pontuação e prosódia:  

 

83.3% dos juízes gostaram muito e 16.7 gostaram. Segue sugestão: 

 

ǆSugiro melhor as figuras dos personagens que estão ligados às pontuaçõesǇ. 

 

 

¶ Atividade para treino de prosódia:  

 

83.3% dos juízes gostaram muito e 16.7 gostaram. Não houve comentário ou 

sugestão. 

 

¶ Proposta de explicitar a sílaba a ser prolongada e a pontuação, para a 

produção de prosódia adequada na leitura de discurso direto:  

 

100% dos juízes gostaram muito. Seguem comentários e sugestões: 

  

ǆA ficha 7 do JOGO 2 está com a palavra DIA inteira na cor vermelha (e deveria estar apenas na 

sílaba "DI").Ǉ 

 

ǆComo outras sugestões aos professores/terapeutas, promover dramatizações com os 

conteúdos de cada jogos.Ǉ 

 

ǆFicou bem didática essa atividadeǇ/ 

 

¶ Orientação do treino de leitura compartilhada, marcando a pontuação no 

texto:  

 

66.7% dos juízes gostaram muito e 33.3% gostaram. Segue uma sugestão: 

 

ǆTenho usado como atividade preliminar marcar a interrogação ou a exclamação no início da 

sentença, para a criança pegar o jeito e preparar a entonação, retirando-a logo e passando para 

a posição final. Isso para crianças com dificuldade/Ǉ 

 

 

¶ Orientação do treino de leitura para casa:  
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50% dos juízes gostaram muito e 50% gostaram. Seguem comentários e sugestões: 

 

ǆTreinar para jogral ou teatro d eleitor tb pode ser interessanteǇ. 

 

ǆTalvez falte na descrição um reforço para usar o cronometro/relógio ou pedir para um adulto 

(ou alguém) cronometrar. Poderia até ilustrar a tarefa com - "Você vai Precisar:" (fazer desenho 

da ficha, relógio/cronometro, caneta..)Ǉ 

 

¶ Atividade de compreensão ser feita com questões de múltipla escolha:  

 

100% dos juízes gostaram. Seguem comentários e sugestões: 

 

ǆAs questões de múltipla escolha são importantes formas de avaliação e intervenção. No 

entanto, acho importante oferecer também outras formas de estimulação da habilidade de 

compreensão de textos, dadas as críticas às limitações desta abordagem.Ǉ 

 

ǆComo foi um exemplo das fichas e neste está proposto apenas assinalar, sugiro que conforme 

o material foi ficando mais complexo deve constar perguntas com respostas dissertativas.Ǉ 

 

¶ Destaque das palavras-chave para a leitura dos enunciados e respostas de 

múltipla escolha nas atividades de compreensão de leitura:  

 

100% dos juízes acharam necessário. Não houve comentário ou sugestão.  

 

¶ Questões para autoavaliação:  

 

83.3% dos juízes acharam adequadas e 16.7% acharam parcialmente adequadas. 

Seguem comentários e sugestões. 

 

ǆPoderia constar alguma avaliação em que a criança pudesse acompanhar os avanços no 

desempenho da leitura, para verificar a eficácia dos treinos realizados.Ǉ 

 

ǆAcho que a auto avaliação é uma parte muito importante do processo, e poderia ser melhor 

detalhada. Além de marcar a quantidade de palavras lidas, poderiam ser obtidas impressões 

sobre autoanálise de outros parâmetros da prosódiaǇ. 

 

ǆJulgo ser importante a classificação do grau de dificuldade e do prazer em executar, então ao 

invés de colocar que pode ter mais de uma resposta, fazer dois questionamentos separados.Ǉ 

 

¶ Ser oferecida uma atividade de pintura como bonificação por finalizar a 

Unidade:  

 

100% dos juízes gostaram. Seguem comentários e sugestões. 
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ǆAcho que poderia haver variação quanto ao bônus, trazendo atividades referentes às ilustrações, 

porém com alguma proposta de desafio (ligue os pontos, jogo dos 7 erros, eu começo e você 

termina,...).Ǉ 

 

ǆSeria interessante variar o bônus, por exemplo Jogo 7 erros com o tema da história, achar o 

igual ao modelo (detalhe do personagem da história), ou sombra igual, ou o que está faltando, 

desenhe a outra metade...Ǉ 

 

ǆGostei, mas poderia ser um jogo também, que a criança poderia recortar e montar (ex: jogo da 

memória com figuras e palavras escritas).Ǉ 

 

¶ Comentários finais pelos juízes:  

 

ǆGostei muito da ideia trazida no material. São atividades que acredito que poderão cumprir com 

êxito a proposta a que se destinam, tanto em ambiente clínico quanto escolar.Ǉ  

 

ǆComo não houve acesso a todos os jogos, a análise realizada ficou incompleta, referindo-se 

apenas aos JOGOS 1 / 2 e fichas disponibilizadas no arquivo APRESENTAÇÃO PARA JUÍZES - 

VERSÃO FINAL.Ǉ  

 

ǆCom relação à ficha da página 6 (JOGO 2), não compreendi o conceito do termo RELATO 

aplicado na atividade (achei complexo para a criança).Ǉ  

 

ǆPercebi a presença de algumas incorreções textuais (acentuação, concordância verbal, 

ortografia) e gráficas (espaços sobressalentes, por exemplo), sendo necessária uma revisão final 

do material antes de seu uso.Ǉ  

 

ǆGostaria de parabenizar as idealizadoras desse material ǀ algo de grande relevância para o 

processo de alfabetização, podendo trazer ganhos significativos quanto à fluência leitora.Ǉ 

 

ǆUma sugestão de atividade foi enviada por e-mail. Essa poderia ser utilizada como primeira 

atividade no treino do discurso direto, por ex/Ǉ 

 

ǆEu achei o material excelente! Pareceu-me cuidadosamente planejado e elaborado. Acho 

inclusive que ele extrapola os aspectos de fluência leitora e engloba a decodificação dentre 

outras habilidades básicas para o desenvolvimento da leitura. Fiz mínimas observações, pois 

achei o material muito completo e bem elaborado. Parabéns!!! Agradeço pela oportunidade de 

contato e aprendizado com o material. Desejo muito sucesso com a pesquisa.Ǉ 

 

ǆParabéns pela proposta. Gostei muito de poder participar, espero ter contribuído. Estou a 

disposição.Ǉ 

 

ǆAchei que usar os nomes de deuses gregos nas atividades tornou-as mais difíceis para leitores 

iniciantes. Talvez esse ponto pudesse ser repensado.Ǉ 
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 Após a análise dos comentários e sugestões, foram feitos ajustes no material 

incorporando as recomendações possíveis. 

Em anexo encontram-se as versões finais do Programa de Intervenção para 

Promoção de Fluência de Leitura (PROFLU) e Manual do Aplicador 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Apesar de várias estratégias sugeridas em programas para desenvolver a 

fluência de leitura e muitos estudos sobre as habilidades preditoras e as próprias 

habilidades que compõem a fluência de leitura, não foram encontradas referências 

sobre materiais desenvolvidos para estimular de forma estruturada estas habilidades, 

o que faz deste programa algo inovador e necessário. Além disso, dada a atual 

circunstância, pós-pandemia, com muitos alunos apresentando defasagem em 

fluência de leitura, o uso de um programa de intervenção para desenvolver esta 

habilidade é de caráter emergencial.   

O Programa de Intervenção para a Promoção de Fluência de Leitura (PROFLU) 

será disponibilizado para uma escola pública, uma privada e para alguns 

profissionais da área da educação que atendem na clínica crianças com Transtornos 

Específicos Aprendizagem, com comprometimento de Leitura, para acompanhar a 

aceitação por parte dos professores/clínicos e a evolução por parte das crianças. 

Importante enfatizar que ao implantar um programa de intervenção, deve-se 

levar em consideração a importância da fidelidade da implementação ou do uso dos 

materiais, uma vez que as questões de implementação terão impactos nos resultados 

da eficiência ou não da proposta (Da Silva, 2021). Assim, sugere-se como próximos 

passos não só uma capacitação para seu uso por meio do manual do aplicador, mas 

também uma orientação sobre formas de monitorar a evolução com o seu uso.   
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